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Sumário 

O inquérito efetuado sôbre 3 317 reprodutores machos ovinos revelou percentagm de 6,5 portadores 
de lesões clínicas de epididimite ovina, confirmada em grande número de casos pelas provas de laboratório. 
Do total examinado, 10,8% apresentavam lesões dos órgãos genitais palpáveis. Ditas anormalidades corres-
pondiam, em 60,9% dos casos, às da epididimite ovina. A maior incidência se refere à raça Romney Marsh, 
com o índice de 11,2% de animais doentes. Apenas 6 (11,5%) em 52 portadores de lesões típicas de epididi-
mite apresentavam sêmen de aparência normal. 

INTRODUÇÃO 

A epídidimite ovina é doença de localização pre-
dominantemente genital, atacando machos e fêmeas 
e demonstrando efeitos variáveis, na dependência do 
sexo atacado. 

Os sintomas de maior evidência se traduzem, no 
macho, por uma inflamação do epidídimo, localizada 
com maior freqüência na cauda do órgão. 

Na fase ioicial ocorre a deteriorização do sêmen, 
que apresenta, além disso, glóbulos de pús e o agente 
causal. A seguir aparecem os sintomas de uma in-
flamação aguda, com edema do escroto, da vagina, 
do epidídimo ou do testículo, simultâneamente com 
febre, enfraquecimento e taquipnéia. 

Na fase crônica, as lesões podem ser determi-
nadas pela palpação do epidídimo e da vaginal, for-
mando-se espemartocele, fibrose e aderências que 
obliteram, por vêzes, a cavidade da vaginal. 

O testículo interessado pode estar atrofiado, com 
fibrose e calcificação. Por vêzes, os sintomas da fase 
aguda são pouco aparentes, o mesmo ocorrendo com 
as lesões da forma crónica. De outras vêzes, as lesões 
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são transitórias; finalmente os animais podem elimi-
nar o germe juntamente com um sêmen de má qua-
lidade sem outros sintomas (Buddle 1950). 

A principal via de infecção ocorre através da 
cópula, quando passa do macho à fêmeii e Vice-versa. 

Contaminação de macho a macho foi demonstra-
da ao saltarem animais uns sóbre os outros, seja con-
taminando diretamente, (mucosa retal) seja indire-
tamente (mucosa nasal e palpebral, prepúcio), a par-
tir de ejaculações. 

A existência da epididimite ovina no Brasil era 
suspeitada desde algum tempo, em virtude das cor-
rentes migratórias procedentes dos países nos quais a 
doença já fôra diagnosticada (Buddle & Boyes 1953, 
Sinunons & Hall 1953, Mesa Redonda Sôbre Epidi-
dimite Ovina, DeI Campo 1961). 

A sua identificação poderia explicar pelo menos 
em parte as causas da baixa fertilidade de alguns 
rebanhos, notadamente da raça Romney Marsh 
(Mies F.° 1958); por outro lado, haviam sido assi-
naladas mortalidades de cordeiros, mesmo nascidos 
em época favoráveis, que faziam suspeitar a interfe-
rência de uma causa infecciosa. O mesmo, com 
respeito a naU mortus e a abôrtos nos últimos pe-
ríodos da gestação. 

O presente trabalho constitui o primeiro de uma 
série de estudos sôbre epididimíte ovina, efetuado 
por uma equipe de veterinários, atendendo um dos 
programas prioritários do Núcleo Pilóto de Pesquisa 
Veterinária do Instituto de Pesquisas e Experimen-
tação Agropecuárias do Sul, com sede em Pelotas, 
no Rio Grande do Sul, órgão do Ministério da Agri-
cultura. 
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RESULTADOS 

O inquérito foi levado a efeito a partir de janeiro 
de 1964 e a maior parte dos exames foram executados 
no período de reprodução, que se prolonga até abril. 

O Quadro 1 mostra o levantamento feito em 
quinze municípios, principalmente os da "fronteira", 
abrangendo um total de 121 estabelecimentos. Du-
rante as 287 visitas, foram examinados 3 317 repro-
dutores machos, dos quais 361 apresentavam anor-
malidades à palpação. Désses casos, 220 foram con-
siderados cinicamente como epididimite ovina. 

Considera çóes sôbre o diagnóstico 

As evidências clínicas foram confirmadas pelo 
isolamento e identificação de um agente comum, na 
grande maioria dos casos levados ao laboratório; os 
resultados conseguidos serão objeto de outro trabalho. 

A maior incidência da epididimite se verificou 
na raça Romney Marsh, a qual apresenta o índice 

de 11,2% sôbre o total examinado, por raça. Con-
signamos, pelo menos, em dois focos, a existência de 
casos típicos de epididimite em machos que tiveram 
contacto apenas com animais do mesmo sexo, infec-
tados. 

A freqüência de azoospermia e de outras anor-
malidades do líquido seminal ocorreu na grande 
maioria dos casos examinados e nos quais as lesões 
clínicas eram bem evidentes. 

O resultado dos exames dà sêmen, obtidos por 
eletro-ejaculação nos animais considerados clinica-
mente doentes, durante o período reprodutivo (ja-
neiro a abril de 1964) foi o seguinte: 

Animais examinados ......... 52 

Sêmen de aparência normal - 	6 (11,55,) 
Az000pennia 	............... 29 (55,7%) 
Oligozoospermia ............. 14 (26,8%) 
Necrospermia ............... 3 ( 57%) 

QUADRO 1. Aoornalijadea clinica, Co, órgioa genitae de caroekc,e 

N.' de Animais 
Ra;a, Municipio propriedades 

exaninados e!anormalidadea c/epididimite 

R . Mar,h ......................... Bagé .................................. .11 859 147 112 . 
D.l'edrito ............................. 4 100 8 6 
Arroio Grande .......................... 1 18 1 - 
Jagnarlo ............................... 4 142 28 18 
Tape, .................................. 2 19 1 

- 	SãoLonreoço .......................... 2 O 3 - 
Cangue,u .............................. 1 4 4 3 
Herval ................................. 2 34 7 -. 
Pinheiro Marhado ...................... 1 1 - 
Livramento ............................. 2 80 6 4 

Total......................... ..... 30 1.276 205 143 
% de aninaia infertados - - - 11.2 

Corriedale ......................... Urugualana ............................ 2 82 7 - 
Bagé .................................. 5 . . 	594 87 62 
D. 	Pedrito ............................. 3 76 5 - 
Lavra .................................. 1 34 4 4 
Pedro 0,lrio ........................... 5 58 12 6 
Arroio Grande .......................... 4 47 8 1 
Jaguarao ............................... 13 91 1 2 
SsoLourenço .......................... 4 11 2 2 
Cangoasu .............................. 2 8 6 3 
Rio Grande ............................ 3 148 10 6 
Pinheiro Machado ...................... 7 . 191 3 - 
Piratini ................................ 3 13 3 1 
Berval ................................. 11 120 2 1 
Livramento ............................. 4 62 - - 

Total .............................. 67 1.518 152 . 	. 	88 
% de somais infertados - - - 6.7 

Ideal ............................. Uruguaiana ............................ 1 46 4 
Pinheiro Ma6ado ...................... 1 8 1 
Piratiol ................................ .2 3 - - 
Pedro G,ório ........................... 1 19 1 - 
Arroio Grande .......................... 2 166 5 	. 2 
Livramento ....... . .......... . .......... 3 120 3 2 

Total ............................. 10 . 	362 14 5 
- % de animais infectado,............ -  - - 1,3 

Merino e Merino Australiano....... Bagé .......................... . ........ .2 65 14 - 5 
Livramento ............................ 4 84 2 1 .  
Herval................................. . 	2 12 - - 

Total .............................. . 161 16 . 
% de animais infectados - - - 3,7 
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EPIDIDYMITIS IN RAMS, A CLINICAL SURVEY IN RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL 

Aksstract 

Clinical examination of 3 317 rams, used for reproduction, reveaied 6.5% to be affected with epi-
didymitis. Confirmation of a great number of sucli cases was obtained by laboratory tests. Palpabie lesions 
of the genital organs presented 10.8% of the total number of animais examineci. In 60.9% of these cases 
such abnormalities were caused by epiciidymitis. The highest incidence, 11.2% of the affected animais, 
occured ia rams of the Romney Marsh breed. Oniy 6 (11.5%) cE 52 animais with typicai lesions of epi-
didymitis secreted a semea of normai appearance. 
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